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Os parâmetros de qualidade para as transações
comerciais de milho, na maioria dos países, são: pureza
do grão, cor, quantidade de grãos quebrados, índice de
rachados, material estranho, grãos danificados (por
efeitos do calor de secagem, por influência do tempo,
enfermidades), umidade, peso hectolitrico, presença de
fungos etc. Porém, a qualidade do grão é melhor
definida em função da sua utilização. Assim, no mercado
externo, é prática cada vez mais comum os industriais
definirem o tipo de milho que necessitam e pagarem por
isso. Por exemplo, milho de alta qualidade para gado é
aquele que promove ganhos máximos de peso ou de
produção de leite. Na indústria de amido, o industrial
buscará milho com maior teor de amido no endosperma.
Por outro lado, as indústrias de extração de óleo
comestível preferirão milhos com alto teor de óleo no
germe. Portanto, o milho de alta qualidade para um
determinado uso industrial pode não ter o mesmo
comportamento numa outra indústria, provocando
perdas no caso de compras equivocadas.
A tendência da cultura de milho, no mercado
globalizado, é a da comercialização de híbridos
específicos para determinados produtos, com
rendimentos muito altos, procedentes de severos
cuidados pré e pós-colheita.
No presente trabalho são apresentadas as
características de alguns híbridos de milho quanto a
rendimento e moagem para uso nas indústrias de
moagem a seco.
Procedimento
Híbridos de milho, fornecidos pela Ind. Caramuru
Alimentos, foram submetidos a testes de degerminação
experimental, com a finalidade de se determinar o seu
rendimento como canjicão ou milho degerminado.
Posteriormente, essas amostras de canjicão foram
submetidas à moagem em moinho de rolos, procurando-
se obter características de “grits” semelhantes àquelas
encontradas no mercado.
Para verificar a potencialidade dos “grits” obtidos de
cada híbrido, foram realizados testes de extrusão.
• Degerminação
Foi utilizado um degerminador (canjiqueira) experimental
de facas, com capacidade máxima de 10 kg/batelada.
As amostras foram degerminadas durante  10 minutos.
• Moagem
Após serem degerminadas, as amostras passaram por
moinho de rolos (Tecmolin) e foram separadas
granulometricamente. A seguir, foram colocadas no
agitador de peneiras por 10 minutos. Para
aproveitamento dos “grits” foram desprezadas as
amostras retidas na peneira 14 e separados para
testes na extrusora os “grits” retidos nas peneiras 20 e
25.
• Extrusão
Para os ensaios de extrusão, foi utilizado um extrusor
Brabender de dupla rosca. Todas as amostras foram
extrusadas nas seguintes condições: temperatura das
zonas do canhão T1=60°C, T2=100°C, T3=120°C,
T4=160°C; rotação do parafuso 180 rpm, taxa de
alimentação 300 g/min, matriz dupla circular de 3 mm.
A umidade das amostras de “grits” para extrusão foi
de 13%. As amperagens ficaram entre 18 A e 22 A,
nas amostras de “grits” retidas nas peneiras 20, e de
20 A a 25 A, nas amostras de “grits” retidas na
peneira 25.
Resultados
Independentemente das condições de como os híbridos
de milho integral foram tratados pós-colheita (Tabela
1), pode-se observar que o híbrido C034 apresentou o
rendimento mais alto (79,64%), seguido do híbrido
TORK, com 78,56%.
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Conclusão
Em termos gerais, os híbridos CO34 e TORK foram os
que apresentaram melhor rendimento na obtenção de
canjica.
Todas as amostras apresentaram altos índices de
expansão, destacando-se o híbrido TORK com índice de
expansão 5,96, valor ideal para a produção de
salgadinhos de milho por extrusão e produção de ração
animal, entre outros usos industriais.
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Tabela 1. Composição centesimal e percentagem de degerminação de híbridos de milho.
Observa-se também que, aproximadamente 50% do conteúdo granulométrico corresponde a “grits” retidos nas
peneiras 20 e 25, utilizado para a extrusão (Tabela 2). Os resultados de extrusão, em termos gerais, foram bons.
Todos os híbridos tiveram altos índices de expansão (Tabela 3), destacando-se o TORK (20), com índice de expansão
5,96, seguido do híbrido CO32 (20).
Tabela 2. Características granulométricas de “grits”  de híbridos de milho.
Tabela 3. Índice de expansão (IE), índice de solubilidade
em água(ISA) e índice de absorção em água (IAA) de
extrusados de “grits” de diferentes híbridos de milho.
1 Os números (20) (25) após aos nomes correspondem ao número
da peneira
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